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Resumo: Esse trabalho discute a insegurança alimentar no meio rural do Ceará, 

destacando sua importância para compreender os desafios sociais e 

econômicos da população rural cearense. O estudo busca traçar um panorama 

da insegurança alimentar nesse contexto. Para isso, foram utilizados os dados 

da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do quarto trimestre 

de 2023 e a Escala Nacional Brasileira de Insegurança Alimentar, para captar 

características econômicas e sociodemográficas dos domicílios rurais, e 

classifica-los em níveis de insegurança alimentar (ausente, leve, moderada, 

grave). O estudo revelou que, dentre os domicílios analisados, 24,4% 

apresentam insegurança leve, 8,76% moderada e 6,21% grave. Um dos 

principais aspectos que impactam no nível de segurança alimentar é a renda 

domiciliar per capta, pois influencia diretamente no acesso a alimentos. 

Observou-se, que domicílios com renda até 1 4⁄  do salário mínimo apresentam 

8,59% de insegurança alimentar grave; já os domicílios que apresentam renda 

superior a quatro salários mínimos não registram insegurança alimentar nesse 

nível. Fatores como pertencer a grupos raciais pretos ou pardos, lares chefiados 

por mulheres, menores níveis de escolaridade, levam o domicílio a apresentar 

níveis de insegurança alimentar maiores. Por outro lado, domicílios em que 

algum morador é aposentado ou pensionista apresenta 10,04% a mais de 

segurança alimentar do que os que não contam com essa estabilidade, 

evidenciando a importância desse tipo de benefício para essa população. De 

forma geral, pode-se apontar que há inúmeros fatores que impactam e 

intensificam a insegurança alimentar no contexto do meio rural cearense, 

tornando evidente a necessidade de um conjunto de políticas para mitigar esse 

problema. Destaca-se a importância, para além do aparato institucional nacional, 

de políticas estaduais para garantir contextos de menor vulnerabilidade no 
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acesso a alimentos, como o programa Ceará Sem Fome, as escolas em tempo 

integral, o Cartão Mais Infância e demais politicas voltadas ao desenvolvimento 

rural. Além disso, programas que contribuam para redução de desigualdades 

raciais e de gênero. 
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